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Dedico aos meus pais, meus avós, a toda a minha família e também a todos que trocaram e trocam passes comigo nos campos, nos palcos e na vida.


Guga Machado







Dedico este livro aos meus pais, aos meus irmãos, à Vera e ao Guga, aos alunos, colegas e parceiros das quadras, salas de aula e de outros ambientes em que atuei e atuo, e ao Eduardo Bom Ângelo, um desses parceiros, que nos deixou precocemente.


Luiz Alberto Machado







Se cada um fizer o seu, podemos sempre mais, seguir em frente, fazendo o bem, e o bem sempre há de voltar.


Guga, Renato e Tibless “Maquinário Roots”







Prefácio


Foi muito legal ser convidado para prefaciar o livro do Pelé e do Guga, nomes pelos quais sempre os tratei e que vou utilizar aqui.


Conheci o Pelé antes mesmo de me mudar para São Paulo, pois o enfrentei jogando pela Seleção de Brasília, nos Jogos Estudantis Brasileiros (JEBs) de 1973. Perdemos feio e, se de meu lado, fiquei impressionado com a rapidez e a habilidade do armador baixinho da Seleção Paulista, do lado dele, como vim a saber depois, também ficou impressionado comigo, principalmente ao tomar conhecimento de que eu era três anos mais novo.


Ao chegar ao Palmeiras, a convite do dr. João Marino, cujos filhos – Zezo, João e Julinho – eram superamigos do Pelé, nossa relação se estreitou, dando origem a uma sólida amizade que se estende até os dias de hoje.


Nessa longa trajetória, o basquete tem lugar de destaque. Nossa primeira experiência juntos foi numa excursão do Continental para a Europa. Foi minha primeira viagem ao velho continente, onde jogamos na Escócia e na Inglaterra, quando recebi a notícia do nascimento do meu irmão, Tadeu, muito comemorada pela equipe toda num hotel que tinha um nome bem mais pomposo do que a qualidade de suas instalações: Royal Hotel.


Depois disso, jogamos e conquistamos muitos títulos pela Faculdade de Economia e Administração do Mackenzie. Foi jogando por esse time, aliás, que conquistei uma das maiores vitórias da minha carreira, que será relatada nas páginas deste livro. Também fomos campeões juntos em um campeonato promovido pela Prefeitura de São Paulo, num time composto só de grandes amigos, como os irmãos Marino, os irmãos Cornibert, o Eugenio Anastasia, o Mario Montuori e o Ferro, além do Pelé e do irmão dele, o Toquinho.


Em todos esses times, pude não apenas confirmar a incrível habilidade do Pelé, mas também o forte espírito de liderança que ele tinha como armador, com enorme capacidade de leitura do jogo.


Quando ele optou por privilegiar a carreira de economista, nossa relação de amizade permaneceu e até se fortaleceu. Ele continuou acompanhando minha carreira, tanto no Brasil como no exterior, sem jamais deixar de manifestar seu orgulho por minhas conquistas. Enquanto isso, eu acompanhava o sucesso dele na carreira acadêmica na FAAP e em outras instituições em que atuava.


Nossas famílias permaneciam em contato e tivemos oportunidade de comemorar o nascimento de nossos filhos e de passar uma deliciosa semana juntos, em Orlando, quando o Guga e meu filho Felipe iniciaram uma amizade que também se estende até hoje.


No jogo comemorativo ao encerramento da minha carreira, o Pelé fez parte do time “Amigos do Oscar” na partida contra a Seleção Brasileira, que ganhou a medalha de ouro nos Jogos Pan-Americanos de Indianápolis, na histórica vitória sobre a seleção norte-americana.


Ao me tornar palestrante, continuei tendo o apoio do Pelé, que não só assistiu a diversas de minhas palestras, mas também me convidou algumas vezes para falar com seus alunos.


Paralelamente, fui tomando conhecimento da carreira do Guga como músico, que, a exemplo do pai, decidiu optar por outra atividade, depois de se destacar nas categorias menores do basquete. Para minha alegria, vi meu filho, formado em Cinema, trabalhar com o Guga na divulgação de seus trabalhos.


Nossa amizade permanece intacta, estendendo-se a nossos filhos, e continuamos comemorando, juntos, uma série de grandes momentos.


A ideia de transformar suas experiências em um livro, possibilitando o compartilhamento das lições que obtiveram no esporte aplicadas a suas relações pessoais e profissionais, é muito oportuna e oferece inúmeras possibilidades de aprendizado para qualquer pessoa interessada em se aperfeiçoar e dar um upgrade em sua vida.


Aposto que foi, além de tudo, uma ótima experiência para os dois. Pai e filho atuando juntos deve ser um sonho pra muita gente. Poucos, porém, conseguem realizá-lo. Tive a felicidade da transformar esse sonho em realidade quando joguei com meu filho Felipe pela equipe principal do Flamengo. Foi outra das grandes emoções da minha vida. Imagino que o Pelé deve estar sentindo a mesma emoção ao escrever este livro com o Guga: uma verdadeira cesta de mil pontos.


Boa leitura!


Oscar Schmidt




Apresentação


Estimulada por meu pai, desde criança fui acostumada a assistir e torcer por meus irmãos: o mais velho, Wellington, era goleiro das categorias de base do São Paulo, chegando a concentrar com os profissionais nos tempos do técnico José Poy; o outro, Dodi, brilhou nas quadras de basquete pelo Sírio, Engenharia do Mackenzie e seleção brasileira, sendo o capitão do time do Sírio que conquistou o mundial interclubes em 1979.


Sendo assim, não poderia ter escolhido outra pessoa para casar que não um amante do esporte e, sem dúvida, só poderia ter um filho esportista e torcedor como eu.


Vivendo sempre nesse ambiente, também acabei me tornando uma corredora assídua, tendo disputado, entre outras provas, a São Silvestre e as maratonas de São Paulo, Porto Alegre e Nova York.


Com isso, tive ainda mais condições de constatar que as experiências da vida esportiva, tanto das modalidades individuais como das coletivas, são transferidas para nossa vida no dia a dia profissional, mesmo que não nos demos conta.


Neste livro gostoso de ler, qualquer pessoa, em especial quem gosta de esporte, irá provavelmente se identificar com várias histórias ou passagens reveladoras de muitas coisas positivas que o esporte propicia na vida de quem o pratica recreativa ou profissionalmente.


Como esposa do Machado e mãe do Guga, sou mais do que suspeita. Ainda assim, espero que o leitor experimente o mesmo prazer que eu tive ao reviver as experiências não só das quadras, mas também das carreiras profissionais do economista e do músico em salas de aula, auditórios e palcos do Brasil e do mundo.


Boa leitura!


Vera Machado




Introdução


Tornou-se comum, nos últimos anos, a presença de conhecidos técnicos e ex-atletas das mais diversas modalidades esportivas proferindo palestras em eventos corporativos ou acadêmicos. Muitos, inclusive, complementam essa atividade com a publicação de livros, em que relatam suas bem-sucedidas experiências nas quadras, nos campos, nas pistas ou nas piscinas. Tanto nas palestras como nos livros, tais personalidades fazem analogias entre o esporte e a atividade profissional, mostrando como as ações adotadas na prática esportiva podem ser reproduzidas, com êxito, na esfera empresarial.


Sem grande esforço de consulta à memória, citamos alguns exemplos dessa natureza, do Brasil e do exterior: Amyr Klink, Bernardinho, Carlos Alberto Parreira, Fausto Giannecchini, Helio Rubens, Hortência, Luiz Felipe Scolari, Magic Paula, Oscar Schmidt, Phil Jackson, Michael Phelps, Minda Tendler e Waldemar Niclevicz. Também alguns dirigentes esportivos, vulgarmente chamados de cartolas, têm sido vistos exercendo as mesmas atividades, como é o caso de Marco Aurélio Cunha, por muitos anos supervisor do São Paulo Futebol Clube, e de Ary Graça Filho, presidente da Federação Internacional de Voleibol, depois de muitos anos à frente da Confederação Brasileira de Voleibol.


Por se tratar, todos eles, de personalidades que alcançaram grande destaque nas respectivas carreiras, muita gente pode ficar com a impressão de que apenas um número reduzido de pessoas pode obter êxito na vida pessoal ou profissional utilizando-se das lições aprendidas na prática esportiva.


Com este livro, pretendemos mostrar que isso não é, necessariamente, verdade. Ou seja, qualquer pessoa pode – e deve – aplicar na sua experiência profissional ensinamentos que o esporte oferece o tempo todo, independentemente do nível de importância da competição. Tais ensinamentos podem ser extraídos numa final de um campeonato de projeção internacional, visto por milhões de pessoas em todo o mundo, numa pelada disputada na praia ou num campo de várzea qualquer, ou nos famosos rachas das manhãs de domingo, tão comuns nos tradicionais clubes e centros esportivos espalhados pelo País.


Modestamente, queremos transmitir nossas próprias experiências como testemunho de que essa transposição pode gerar resultados bastante positivos.


Nós dois tivemos experiência de vários anos jogando basquete em nível bastante competitivo. Até os 18 anos, atuamos em clubes de ponta do basquete de São Paulo, indubitavelmente o principal polo da modalidade no Brasil.


Num determinado momento, por razões que serão exploradas nas próximas páginas, tomamos a decisão de mudar de foco: deixar de encarar o basquete com o mesmo grau de prioridade e optar por outros caminhos profissionais.


Tomar a decisão de mudar as prioridades e dar ênfase a outros papéis, continuando com o basquete e com o futebol apenas como atividades complementares, não foi nada fácil. Em nossa cabeça, tal decisão significava pôr fim a uma fase extremamente prazerosa de nossas vidas, durante a qual a maior parte do tempo era ocupada com treinos, jogos e viagens, nacionais e internacionais.


Na época, ficávamos imaginando, com enorme tristeza, que, ao abrir mão da possibilidade de priorizar a carreira esportiva, as oportunidades de continuar sentindo prazer nas nossas atividades seriam bruscamente interrompidas e acabaríamos sendo tragados por uma rotina igual à de milhões de pessoas obrigadas a gastar boa parte de suas vidas em trabalhos que não lhes trazem o menor prazer, como se estivessem apenas “cumprindo tabela”, numa analogia com o mundo esportivo.


A narrativa tem início com nossos primeiros passos no esporte, prosseguindo com as conquistas obtidas em nossas carreiras esportivas e as dúvidas relativas à continuidade ou não de dar prioridade às atividades esportivas. Em seguida, abordamos exatamente a dura tomada de decisão que nos levou a mudar de foco: do basquete para a carreira acadêmica e a consultoria, no caso de um, e para a música, no de outro.


Na sequência, reportamo-nos a um livro de um ex-jogador de basquete profissional nos Estados Unidos, que se transformou em respeitável político no cenário norte-americano. Inspirados nesse livro, examinamos, uma série de fatores que são fundamentais na carreira de um atleta, fazendo a transposição para a vida profissional, recheando com exemplos colhidos em nossas próprias trajetórias.


Por fim, expomos o momento atual de nossas vidas, quando, tendo as quadras apenas como espaço de entretenimento e lazer, encaramos o desafio de novas transformações, indispensáveis num mundo em que as mudanças ocorrem num ritmo alucinante, alterando as condições de sobrevivência nos diferentes ambientes: da música, da sala de aula, da política, da economia e do mundo corporativo.


A alternância entre os aspectos comuns a nós dois e os depoimentos individuais conduz à necessidade de adotar, em determinados momentos da narrativa, a primeira pessoa do plural e, noutros, a primeira pessoa do singular. Nesses casos, há a indicação prévia de quem está sendo o depoente. Há, ainda, trechos em que nos referimos a aspectos conceituais, nos quais usamos, como recomendado em casos dessa natureza, a terceira pessoa do singular.


Antes de nos aventurarmos a escrever este livro, chegamos a tratar do tema em algumas palestras, individualmente ou em conjunto, ocasiões em que pudemos perceber, no semblante de muitos dos participantes, um interesse que nos encorajou a repeti-las, buscando sempre incorporar novos e mais atualizados exemplos.


Agradecemos muito o incentivo da Juliana Quintino de Oliveira, do Fernando Trevisan e de seus pais, Helena e Antoninho Marmo Trevisan, que, ao tomarem conhecimento dessas experiências, imediatamente nos propuseram o desafio de transformá-las num livro, mesmo sabendo que nenhum de nós é especialista em recursos humanos ou em atividades de coaching, profissionais seguramente mais aptos do que nós para focalizarem muitos dos assuntos que serão objeto de análise nas próximas páginas.


Uma das coisas que o esporte nos ensina, no entanto, é enfrentar desafios. É bem verdade que nem sempre saímos vencedores de todos os desafios. Topar enfrentá-los, porém, abre a possibilidade de superá-los, coisa impossível se nos negarmos a encará-los.


Aceitamos o desafio e agora passamos a vocês, leitores, o desafio de encarar e avaliar o resultado, por meio da leitura de nossas experiências esportivas e de sua transposição à nossa vida profissional.


Esperamos que valha a pena!




Capítulo 1


Entrando na quadra


[image: Images]


Projetado por Freepick


Há alguns anos, o jornal Clube News[1] publicou extensa matéria intitulada Não Basta Ser Pai, a respeito de gerações de pais que acompanhavam os filhos quando disputavam campeonatos esportivos em categorias menores. Ilustrando a matéria, nós dois e o Luiz Carlos Machado, doravante Machadão, que depois de acompanhar os cinco filhos em competições de basquete, polo aquático e voleibol, também acompanhou o neto no basquete e no futebol.


A referida matéria foi feita por ocasião de um jogo do Campeonato Paulista de Basquete realizado no Esporte Clube Pinheiros (ECP), clube que se destaca no Brasil por ser um dos maiores formadores de atletas em diversas modalidades, além de ser o que costuma ceder o maior número de atletas para as delegações olímpicas do Brasil.


Para ilustrar apenas parcialmente a importância do ECP no desporto brasileiro, basta constatar que, para abrigar suas atividades esportivas, o clube dispõe de 52 mil m2 de quadras poliesportivas, em que se praticam diversas modalidades: vôlei, basquete, handebol, futebol, atletismo, ginástica artística, judô, esgrima e, mais recentemente, futevôlei e beach tenis, entre outras. São duas piscinas para a natação: uma com medidas olímpicas e uma oficial de polo aquático, com plataforma, também oficial para saltos ornamentais. Ainda há espaço para o maior complexo de tênis do Brasil, contando com 24 quadras oficiais, entre saibro e piso rápido.[2]


Prova inconteste da importância do ECP como potência poliesportiva é o fato de que as medalhas conquistadas por seus atletas e técnicos em competições internacionais, como Jogos Pan-Americanos e Jogos Olímpicos, fizeram com que o clube ficasse à frente de diversos países num hipotético ranking.


Os Quadros 1 e 2 ilustram a força do esporte pinheirense por meio das medalhas conquistadas por seus atletas e técnicos em sucessivas edições dos Jogos Pan-Americanos e dos Jogos Olímpicos.[3]




Quadro 1 – Medalhas do ECP em Jogos Pan-Americanos
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Fonte: Reproduzido de Esporte Clube Pinheiros (2014).







Quadro 2 – Medalhas do ECP em Jogos Olímpicos[4]
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Fonte: Reproduzido de Esporte Clube Pinheiros (2014).





Fizemos questão de revelar esses dados, pois nossa vida esportiva tem muito a ver com o fato de termos frequentado o ECP desde que nascemos. Cursamos o famoso Jardim de Infância, atualmente chamado de Tia Lucy, em homenagem à sua fundadora, e iniciamos desde cedo, ainda de maneira informal, a prática de esportes.


Naturalmente, como acontece com a maior parte dos meninos em nosso país, a primeira modalidade praticada foi o futebol, nos recreios do Jardim e nos diversos campos e quadras existentes nas dependências do clube, um verdadeiro oásis ao lado do colosso de cimento da Faria Lima e dos Jardins.


O incentivo à prática de esportes foi sendo transmitido de pais para filhos, começando pelo Machadão, que era diretor de voleibol do ECP, até que os dois primeiros filhos, Luiz Alberto e Luiz Eduardo, então já mais conhecidos como Pelezinho e Toquinho, começaram a disputar os campeonatos de basquete, depois de passarem pela escolinha do clube, com os técnicos Julio Cerello e Nair Kanawatti.


Tornando-se federados muito cedo, os dois passaram os primeiros anos na reserva da equipe pré-mirim (até 12 anos), acostumando-se com a rotina do esporte competitivo, constituída de treinos, na época duas vezes por semana, e de jogos nos domingos de manhã contra os clubes que participavam do certame paulista: Corinthians, Palmeiras, Sírio e Tietê.


Paralelamente, aulas de natação e muito futebol.


Na segunda metade da década de 1960, a TV Tupi promoveu um campeonato de futebol numa categoria chamada Dente de Leite, com jogos transmitidos ao vivo, nos sábados pela manhã. Esse detalhe – jogos aos sábados pela manhã – foi, ao mesmo tempo, um problema e uma solução. Como estudávamos no Dante Alighieri e havia aula no sábado pela manhã, o Machadão nem quis discutir e exigiu que abandonássemos o time do ECP, pois não poderíamos perder as aulas do Dante. A imposição do Machadão impediu que tivéssemos, principalmente o Pelezinho, de tomar uma decisão que não seria fácil: futebol ou basquete. A partir daí, ficou resolvido: o basquete seria a modalidade a ser seguida com seriedade pelos próximos anos. Conquistas e dúvidas, no capítulo seguinte.


Com Luiz Gustavo, o Guga, desde os primeiros dias, não foi diferente. Sua paixão pela bola começou assim que deu os primeiros passos. Acompanhou os jogos do final da carreira do pai e foi tomando conhecimento também do sucesso da carreira do tio Dodi, integrante por vários anos da Seleção Brasileira de Basquete e capitão da equipe do Sírio, que conquistou em 1979 o título do Campeonato Mundial de Basquete Interclubes. Além disso, passou a conviver com ex-colegas do pai e do tio, que se transformaram em grandes ídolos do basquete nacional, como, por exemplo, Oscar e Marcel.


Como em muitos outros clubes, havia no ECP escolinhas de esportes, em que meninos e meninas são estimulados a praticar diversas modalidades, com o objetivo de identificar aqueles para as quais apresentem vocação.


Como havia começado a disputar os torneios internos de futebol desde muito cedo, era essa a maior paixão do Guga. Assim, independentemente da recomendação dos instrutores do Centro de Aprendizagem Desportiva (CAD), que o indicaram ao técnico de basquete do clube, ou das aulas de tênis que frequentou por alguns meses, ele preferiu continuar com o futebol, sempre jogando de goleiro.


Outra influência recebida do pai, apesar da disputa com os avôs, foi a preferência, que beira muitas vezes ao fanatismo, pelo Palmeiras. Frequentador de estádios desde muito cedo, teve nos goleiros seus maiores ídolos: desde Zetti e Velloso até Marcos e Fernando Prass.




Capítulo 2


Conquistas e dúvidas
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Projetado por Freepick


Neste capítulo, faremos um apanhado de nossas carreiras esportivas, destacando sua evolução, alguns de seus percalços e as dúvidas que foram aparecendo à medida que nos aproximávamos do momento da decisão entre prosseguir na carreira ou optar por outros caminhos profissionais, aspecto que será objeto de análise mais detalhada no capítulo seguinte.


Guga Machado


Acho que antes de ser gente eu já era goleiro. Tive um avô e um tio goleiros, mas acredito que essa paixão não tenha vindo deles. Nem meus pais sabem dizer de onde veio meu interesse. No apartamento dos meus avós maternos, eu fazia meu avô, minha avó e minha tia avó jogarem a bola na direção do armário e ficava ali defendendo e reclamando se eles jogassem a bola muito fácil. Ficava pulando pra lá e pra cá e sempre ouvia o mesmo alerta: “Cuidado pra não bater a cabeça na quina do armário”. Já na casa dos avós paternos, enquanto o Machadão, meu avô, ficava dentro da piscina com a bola, eu saltava e fazia ponte caindo na água cada vez que ele jogava a bola pra mim. Era nosso treino.


Ainda com 4 anos, meu pai me levou ao Pinheiros para tentar me encaixar em algum time da categoria fraldinha, da qual participavam crianças acima de 6 anos. Por ainda ser dois anos mais novo, um dos organizadores, que era amigo do meu pai, disse que eu ainda não poderia jogar, mas que, no ano seguinte, ele daria um jeito de me colocar no time dele, mesmo sendo mais novo. Primeiro por gentileza ao meu pai e provavelmente para aproveitar que ao menos uma criança estaria disposta e querendo jogar no gol.


Enfim, com cinco anos, estava eu debaixo das traves do campeonato interno no Clube Pinheiros defendendo o meu primeiro time: o Liverpool.


O campo, de areia, era dividido ao meio para as categorias fraldinha (6 a 8 anos) e pré-mirim (9 e 10 anos). As traves, nas duas categorias, também eram menores do que o tamanho de um gol oficial. Ainda assim, para mim, com 5 anos, elas davam a impressão de serem imensas. Eu parecia uma formiguinha no gol e, a cada jogo, eu levava um uniforme de goleiro diferente que eu ganhava do meu pai e do meu avô. Meu avô, o Machadão, foi figura presente e importantíssima na minha vida tanto nos campos, como nas quadras e nos palcos. Desde quando comecei a jogar no gol, ele não perdia um jogo sequer e ficava sempre de pé atrás do meu gol me dando conselhos e incentivando em todos os lances.


Aos pouquinhos fui pegando o jeito. Não perdia um jogo na TV do meu ídolo na época, o Zetti, que jogava no Palmeiras. Meu pai conseguiu que eu entrasse um dia em campo com o Zetti no Pacaembu, em um jogo do Palmeiras. Tenho essa foto guardada com muito carinho até hoje e, recentemente, mostrei para o Zetti, que a adorou e pediu que a enviasse para ele.


Eu tinha jogo do campeonato interno todos os sábados de manhã. Na sexta à noite, meu uniforme já estava todo arrumado para o combate do dia seguinte. Quando chovia e os jogos eram cancelados, era uma tristeza só.


Cada troca de goleiros que o Palmeiras fazia representava para mim o surgimento de um novo ídolo. Depois do Zetti, vieram Ivan, Velloso, César, Sérgio e Gato Fernandez. E minha coleção de ídolos aumentava.


Depois do meu segundo ano, comecei a defender também o gol do Pinheiros no campeonato Interclubes. Cada categoria montava uma seleção do campeonato interno para a disputa do Interclubes. Os jogos aconteciam aos domingos, ou seja, aos sábados, jogo no campeonato interno e, aos domingos, jogo no Interclubes. Os fins de semana eram todos tomados pelo futebol, o que pra mim era uma felicidade e não era nenhum problema para minha família. Tanto meus pais quanto meus avós, maternos e paternos, faziam questão de me prestigiar sempre. Eu ainda não me dava conta de quanto era legal ter minha família inteira me prestigiando. Além disso, algo muito importante estava acontecendo sem eu ter a menor ideia: a conquista de grandes amizades que cultivo até hoje.


Paralelamente ao futebol dos finais de semana, duas vezes por semana eu fazia o CAD, que era uma escolinha de várias modalidades. Por já jogar futebol há mais tempo que as outras crianças, eu me destacava facilmente. No basquete, acontecia o mesmo. Talvez pela convivência e por sempre ter assistido meu pai e meu tio, que nessa época era o técnico no time principal do Esporte Clube Sírio, o basquete parecia mais fácil pra mim.


As outras modalidades, vôlei e handebol, já não me interessavam tanto, embora eu não fosse uma negação. Meu problema era no judô. De artes marciais eu realmente não gostava. Tinha tanta birra do dia de judô que meus pais conversaram com a direção da escolinha e pediram para me liberarem quando fosse essa aula. Foi um alívio.


O tempo foi passando, fui aprendendo a jogar direitinho no gol e, ao mesmo tempo, era o armador e o pontuador da escolinha de basquete.


Como no Pinheiros o basquete é esporte que participa dos campeonatos oficiais e o futebol não, o Beco, que era técnico da categoria mini de basquete, já estava de olho em mim. Sempre que cruzava comigo pelo clube, ele me perguntava quando eu iria lá treinar com ele, junto com os meninos mais velhos, pra ver se eu gostava. Tanto insistiu que eu fui e adorei. Eu ainda não tinha idade para ser federado, por isso treinei um ano inteiro sem jogar. Foi muito bom pra mim. Quando chegou minha vez, já estava um ano a mais treinando do que a maioria dos meus colegas de time.


No meu primeiro ano de mini, com o Beco de técnico, fomos o terceiro colocado no Campeonato Paulista. O campeão foi o Sírio, o vice o Monte Líbano. Nós ganhamos a disputa de terceiro e quarto lugares do Tietê, no histórico ginásio do Sírio, que era quadra neutra para essa competição.


Durante um tempo, fui levando o basquete a sério, treinando quatro vezes por semana e jogando aos sábados. Quando batia jogo do futebol e do basquete, eu optava pelo basquete, que era mais competitivo. Ao chegar ao infantil, deixei o futebol de lado e foquei nas quadras. O Beco também já não era mais o meu técnico.


Meu avô, Machadão, fez o mesmo trajeto comigo. Quando fui para o mirim, ele assumiu a diretoria do basquete do ECP, juntamente com o Carlos Eduardo Ferraro, até então diretor único da modalidade. Para o Machadão, aquilo era o máximo. Ele agora teria a obrigação de acompanhar os meus jogos. Pra ele era uma diversão estar com a molecada, ir aos jogos, viajar. Ele adorava levar os meninos que eram de fora e moravam em república para jantar na casa dele ou em alguma cantina que tivesse um filé à parmegiana bem servido. Os moleques também adoravam.


O Machadão levava sua pastinha azul para o banco de reservas e fazia seu scout particular, anotando as faltas e os pontos de cada jogador em quadra. Sempre que tinha alguma viagem, ele aparecia com dois sacos cheios de banana para os jogadores irem comendo no caminho, primeiro para matar a fome e, segundo, para evitar as câimbras. Meu avô era um barato.


Nessa época havia um campeonato intercolegial chamado Copa Dan’up, disputadíssimo entre as escolas. Boa parte dos técnicos dos clubes também dirigia as equipes dos colégios da cidade que participavam do torneio.


Algumas escolas levavam o esporte a sério e ofereciam bolsas para os atletas estudarem e jogarem a Dan’up. Era o caso do Augusto Laranja, que tinha como treinador o falecido Savério Teóphilo. O Savério era técnico do juvenil do ECP e me convidou para estudar no Augusto Laranja, por isso saí do Pueri Domus, onde estudara desde o início do primário, para jogar e fazer o colegial inteiro (atual ensino médio). Pra mim aquilo foi sensacional. Não só porque meus pais economizariam um bom dinheiro com meus estudos, mas também porque meus maiores títulos foram pela escola e não pelo clube.


No meu primeiro ano de Augusto Laranja, eu não joguei a Dan’up porque, no regulamento do torneio, cada escola só poderia inscrever cinco federados por time. Como eu era mais novo, o Savério optou por usar os meninos mais velhos naquele ano. Lembro-me de que não foram longe no campeonato.


Minha estreia pelo Augusto Laranja veio no ano seguinte, quando cursava o segundo colegial e, no Pinheiros, estava no infantil. Um jogo inesquecível foi contra o Colégio Campos Salles, time do Leandrinho, que jogou todos esses últimos anos na NBA, que é a sigla de National Basketball Association (Associação Nacional de Basquetebol), uma liga profissional de basquetebol dos Estados Unidos e do Canadá. Lembro-me de que faltavam segundos para o término do jogo e estávamos dois pontos atrás no placar. O Savério montou uma jogada que seria para eu chutar a bola de três pontos ou passar para o pivô, caso algum dos gigantes saísse lá do garrafão. Em um momento em que eu perdia espaço como armador no ECP, porque o técnico não gostava muito de mim, ser escolhido pelo Savério para chutar a bola decisiva do jogo era algo bem importante.


Recebi a bola e achei um companheiro livre do meu lado, o Chuí, que jogava muito e tinha um excelente arremesso. Não hesitei e passei a bola de lado. Ele arremessou com a sirene do placar anunciando o fim do jogo. Corri pra debaixo da cesta e vi a bola vindo alta, rodando, na direção certa, até que estufou a rede da cesta e ganhamos por um ponto. O Leandrinho deve ter feito mais de 40 pontos naquele dia e saiu de ambulância com câimbras em todas as partes que se possa imaginar.


Ganhamos o campeonato na final contra o Colégio Pauliceia, que contava com alguns jogadores do meu time no clube. Foi um baita título. Muitos alunos do colegial do Augusto Laranja estavam presentes. O nosso colégio incentivava muito o basquete e disponibilizava um ônibus fretado para os alunos que quisessem assistir aos jogos.


Viramos heróis na escola. Nunca imaginei que ficaria feliz em ir para a escola, mas, depois daquele título, eu chegava todo sorridente pela manhã no colégio. Aquele título tinha, para mim, um aluno bem mais ou menos, um peso maior ainda. Era sabido entre a direção da escola e os atletas que, caso fôssemos campeões da Dan’up, a conquista seria levada em conta se precisássemos de alguns décimos em um hipotético conselho de classe. Acabei precisando e passei de ano com uma forcinha dos professores e da diretora da escola. Se fôssemos reprovados, perderíamos a bolsa.


No ano seguinte, a expectativa para a Dan’up era maior ainda, já que defenderíamos o título. No clube, eu perdia espaço e jogava cada vez menos. Na escola, era um dos principais jogadores e meu desempenho era muito melhor. Sabia que poderia jogar solto e arriscar mais. Embora o Savério fosse muito mais bravo do que o técnico do clube, na época, eu gostava muito mais de jogar com ele por saber que confiava em mim. A Copa Dan’up não tinha longa duração. Eram uns cinco ou seis jogos e a final acontecia no segundo semestre.


Nosso time era basicamente o mesmo do ano anterior, mas, para mim, era mais legal ainda, já que meu primo, Felipe Joseph, filho do meu tio Dodi, havia se juntado a mim na armação do time.


Fizemos um campeonato impecável, ganhamos todos os jogos e, na final, pegamos o Colégio Pauliceia mais uma vez. Lembro-me de que joguei muito bem na final, sendo até eleito o melhor da partida. E ganhei o prêmio do jogo: uma camiseta com os dizeres “Cestinha”. Mesmo não sendo o maior pontuador do jogo, ganhei a camiseta, que guardo até hoje com muito carinho. O ginásio estava lotado mais uma vez e nosso time jogava fácil. O Guilherme Filipin, que hoje defende o time profissional de Mogi das Cruzes, estava numa fase impressionante. Ele não errava. O Chuí seguia jogando demais; meu primo, bem. Não tinha como perder. Ganhamos até com certa facilidade, com uma diferença de mais de dez pontos.
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